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Editorial

31 2101-3871

A culpa é do prefeito!
Nosso prefeito tem passado por maus bocados na Câmara Municipal. Os ve-

readores, principalmente a oposição, tem pegado no pé no nosso gestor de uma 
forma fora do comum. 

De repente toda e qualquer questão municipal se tornou culpa de Duarte. É 
entendível que Du é o nosso representante, mas não dá pra aceitar que este leve 
a culpa sozinho. Todo e qualquer governante é assessorado por uma equipe. No 
caso do prefeito, composta pelo vice-prefeito, secretário, sub-secretários, diretores 
e demais funcionários públicos. 

É impossível uma só pessoa ser responsável por tantos setores, mas alguns 
vereadores parece não perceber isso.

Os segmentos existem para que possam funcionar de forma mais efi ciente, 
sendo um responsável [que conhece sobre o determinado assunto] em cada pasta. 

Nosso prefeito está a frente do município, mas nem tudo é culpa dele. O coi-
tado deve pensar 24h por dia na famosa máxima: “Tudo eu!” 

Charge

Os artigos publicados neste jornal assinados, circulados ou 
publicitários, são de inteira responsabilidade de seus autores.
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A RENCA está de volta
Até há pouco tempo 

eu só conhecia a palavra 
Renca como sinônimo 
popular de uma porção 
de gente, bastante pes-
soas, galera numerosa, 
grande quantidade de 
algo e muitas outras for-
mas de empregar a pala-
vra,  uma gíria que é pro-
nunciada constantemente 
em nossa região. “Tem 
uma renca dentro da tor-
cida que vai apenas para 
brigar”. “Uma renca de 
funcionários não compa-
recem ao serviço.” “Uma 
renca de casas foram le-
vadas pela barragem”. 
“Passadas as eleições a 
renca de saqueadores 
está de volta”. Exemplos 
é que não faltam no em-
prego desta,  de apenas 5 
letras, na falta do coleti-
vo correto usa-se o subs-
titutivo renca para se dar 
completa a comunicação. 
De um tempo pra cá essa 
mesma palavra esmiuçou 
em nossos ouvidos atra-
vés da mídia em geral, 
transformando em uma 
sigla para Reserva Nacio-
nal do Cobre e Associa-
dos e a RENCA mudou 
de significado e passou a 
significar ponto de pre-
ocupação dos ambienta-
listas do mundo inteiro. 
É desta segunda opção 
que me refiro neste tex-
to, devido a mobilização 
de milhares de pessoas 
influentes manifestando 
contrariamente após o 
presidente da república 
decretar o fim desta re-
serva. Localizada na flo-
resta amazônica entre os 
estados de Amapá e Pará. 
Com 46.450 KM2  pos-
sui entre seus principais 
minerais, o ouro , cobre 
e  ferro. Nesta mesma 
área também tem três 
unidades de conservação 
de proteção integral, de 
quatro unidades de con-
servação e de duas terras 
indígenas.

 O problema começou 
este ano precisamente no 
dia 23 de agosto quando 
Temer publicou no diá-
rio oficial da união o de-
creto que extinguia essa 
reserva como primeiras 
ações do “Programa de 
Revitalização da Indús-

tria Mineral Brasileira” 
do Ministério  de Minas 
e Energia. Imediatamen-
te as instituições e a so-
ciedade organizada se 
posicionaram contrários 
à idéia e mostraram uma 
força impactante através 
das mobilizações sociais 
e com petições públicas 
pedindo a extinção des-
te decreto presidencial,  
diversos formadores de 
opinião entre artistas, po-
líticos, cientistas, espor-
tistas, líderes religiosos 
e intelectuais postaram 
sua indignação deixando 
claro que há uma pre-
ocupação geral com o 
meio ambiente  que tem 
provocado situações des-
confortáveis a todos. Se-
cas prolongadas, falta de 
água, escassez de alimen-
tos, aumento de doenças 
além dos altos preços da 
energia elétrica já que em 
nosso país as hidrelétricas 
são as principais fontes 
deste setor. Mesmo com 
a repercussão interna-
cional o governo federal 
tentou ignorar a questão 
colocando o desenvolvi-
mento econômico e a ge-
ração de empregos como 
prioridade neste mo-
mento em seu discurso 
na Convenção das Na-
ções Unidas. Não citou 
diretamente seu decreto 
mas fez uma propaganda 
sobre o reduzido índi-
ce de desmatamento do 
pulmão do mundo van-
gloriando-se pelos falsos 
dados expostos por ele. 
Não convenceu a mídia e 
também não houve apoio 
de nenhum líder mundial 
e assim com a força e a 
união sensata em prol de 
nossas florestas preser-
vadas o presidente desis-
tiu desta idéia e a REN-
CA está de volta como 
área de conservação. 

Que o exemplo desta 
luta a favor da Amazô-
nia se propague também 
por nossa região e que 
possamos ter mais amor 
à natureza colaborando 
sempre na preservação 
ambiental deste planeta. 

Prof. Célio Mól

prefeitura

¨cidades
 | 3Jornal Ponto Final 

05 a 12 de outubro de 2017

Comerciantes de Mariana estão 
pessimistas com o Dia das Crianças
Economia. Às vésperas da data, procura por presentes ainda é baixa.

DA REDAÇÃO

Nem mesmo com o Dia 
das Crianças chegando, os co-
merciantes de Mariana estão 
vislumbrando boas vendas. Às 
vésperas de uma das mais co-
merciais datas do ano, a movi-
mentação segue baixa e a ex-
pectativa é de piora em relação 
a 2016.

As principais lojas de brin-
quedos da cidade ainda não es-
tão sentindo uma procura mais 
intensa por conta da data. “Não 
sabemos o que esperar. As ven-
das caíram desde a tragédia de 
Bento, provavelmente por con-
ta do desemprego”, conta Lídia 
André, caixa da P&L Presentes.

Do início de janeiro ao fim 
de julho deste ano, o saldo de 
contratações em Mariana é ne-
gativo. Segundo o Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados), foram 1.801 
contratações contra 2.342 des-
ligamentos.

A vendedora Raiane Carva-
lho, da CD’s Center e Presen-
tes, afirma que a procura não 
está como costuma ser nas se-
manas que antecedem a data e 
que a expectativa é que as ven-
das sejam menores este ano. 
Camila Miranda, vendedora da 
Escrimóveis, no entanto, é mais 
otimista. “A procura começou 
na última semana. Nós conta-

mos com a melhora, mas não 
sabemos como vai ser”, disse.

Já a gerente da Cristal Mi-
nas Presentes, Carla Gonçalves, 
apesar de esperar que as vendas 
caiam em relação a 2016, espe-
ra que o resultado não seja “tão 
ruim”.

A movimentação é baixa. 
Apesar de brinquedos empilha-
dos pelas lojas, algumas delas 
decoradas para a data, o entra e 
sai de clientes nem de longe se 
assemelha ao que costuma ser 
visto em anos de bonança. O 
gestor comercial da Associação 
Comercial e Industrial de Ma-
riana, Rubens Nunes, afirma 
esperar que o Dia das Crian-

ças deste ano seja como o do 
ano passado, mas ressalta que o 
momento é ruim.  

“Nosso comércio está apa-
gadinho. A expectativa não é 
das mais otimistas. Extraofi-

cialmente, eu diria que Maria-
na atravessa um período bem 
conturbado em relação ao co-
mércio. Se mantiver as vendas 
de 2016, nós temos até que co-
memorar”, disse.

A expectativa é de piora em relação a 2016.



prefeitura

¨cidades
 | 3Jornal Ponto Final 

05 a 12 de outubro de 2017

Comerciantes de Mariana estão 
pessimistas com o Dia das Crianças
Economia. Às vésperas da data, procura por presentes ainda é baixa.

DA REDAÇÃO

Nem mesmo com o Dia 
das Crianças chegando, os co-
merciantes de Mariana estão 
vislumbrando boas vendas. Às 
vésperas de uma das mais co-
merciais datas do ano, a movi-
mentação segue baixa e a ex-
pectativa é de piora em relação 
a 2016.

As principais lojas de brin-
quedos da cidade ainda não es-
tão sentindo uma procura mais 
intensa por conta da data. “Não 
sabemos o que esperar. As ven-
das caíram desde a tragédia de 
Bento, provavelmente por con-
ta do desemprego”, conta Lídia 
André, caixa da P&L Presentes.

Do início de janeiro ao fim 
de julho deste ano, o saldo de 
contratações em Mariana é ne-
gativo. Segundo o Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados), foram 1.801 
contratações contra 2.342 des-
ligamentos.

A vendedora Raiane Carva-
lho, da CD’s Center e Presen-
tes, afirma que a procura não 
está como costuma ser nas se-
manas que antecedem a data e 
que a expectativa é que as ven-
das sejam menores este ano. 
Camila Miranda, vendedora da 
Escrimóveis, no entanto, é mais 
otimista. “A procura começou 
na última semana. Nós conta-

mos com a melhora, mas não 
sabemos como vai ser”, disse.

Já a gerente da Cristal Mi-
nas Presentes, Carla Gonçalves, 
apesar de esperar que as vendas 
caiam em relação a 2016, espe-
ra que o resultado não seja “tão 
ruim”.

A movimentação é baixa. 
Apesar de brinquedos empilha-
dos pelas lojas, algumas delas 
decoradas para a data, o entra e 
sai de clientes nem de longe se 
assemelha ao que costuma ser 
visto em anos de bonança. O 
gestor comercial da Associação 
Comercial e Industrial de Ma-
riana, Rubens Nunes, afirma 
esperar que o Dia das Crian-

ças deste ano seja como o do 
ano passado, mas ressalta que o 
momento é ruim.  

“Nosso comércio está apa-
gadinho. A expectativa não é 
das mais otimistas. Extraofi-

cialmente, eu diria que Maria-
na atravessa um período bem 
conturbado em relação ao co-
mércio. Se mantiver as vendas 
de 2016, nós temos até que co-
memorar”, disse.

A expectativa é de piora em relação a 2016.



4 | CIDADES Jornal Ponto Final
05 a 12 de outubro de 2017

A variação se deu no mês de agosto em relação a julho. 

Numa pesquisa realizada 
em quatro supermercados da 
cidade de Mariana pelo Pro-
jeto CiDATAnia -  Sociedade 
& Estatística, executada por 
alunos do curso de Ciências 
econômicas da Universidade 
federal de Ouro Preto, foi 
constatado uma deflação de 
preços de 6,25% no mês de 
agosto em relação ao mês de 
julho. O consumidor que gas-
tava em média R$401,90 para 
adquirir uma cesta básica no 
mês de julho, em agosto de-
sembolsou, em média o va-
lor de R$378,20 para obter a 
mesma.

O setor de alimentação 
em domicílio apresentou uma 
queda de 1,510%, com des-
taque para o peito de fran-
go (kg), com diminuição de 
11,5%, e o feijão carioca (kg), 
com diminuição de 14,4%. 
Seguindo a tendência con-
trária ao grupo de alimentos 
em domicílio, o grupo de ar-
tigos de limpeza apresentou 
uma inflação de 0,27%. Com 

Preço da cesta básica diminui em 
6,25% nos supermercados de Mariana

destaque para o saco plástico 
para lixo, tendo um aumento 
de 14,03% e o sabão em barra, 
com aumento de 9,8%.

O setor de higiene pessoal 
também apresentou inflação no 
mês de agosto, tendo o valor 
médio de 5,71%. Com destaque 
para o creme para barbear, que 
aumentou 39,3% e para a ace-
tona que teve um aumento de 
31,72%

Devido a inúmeras promo-
ções, disponibilidade e gran-
de variedade de produtos nos 
estabelecimentos, alguns itens 
apresentaram uma diferença 
considerável de preços entre 
os estabelecimentos pesquisa-
dos. O filé de peixe (kg) variou 
entre R$13,39 e R$22,95, re-
sultando em uma diferença de 
71,39%. Já o preço do alho (kg) 
variou entre R$8,98 e R$18,98, 
apresentando uma variação de 
111,35%. Porém, houve pro-
dutos que possuíram uma va-
riação bem menos significativa, 
como é o caso do arroz tipo 
1 que variou entre R$14,23 e 

R$16,45, apresentando uma 
diferença de 15,6% e também 
é o caso do Leite Longa Vida 
(1 litro), variando entre R$2,29 
e R$2,66, oscilando cerca de 
16,15%.

Essas diminuições de pre-
ço, que pelo índice IPCA não 
ocorriam a mais de onze anos, 
não são necessariamente boas e 
se dão pela recessão econômica 
no Brasil que se iniciou a partir 

do ano de 2014. A baixa nos 
empregos, tem como conse-
quência uma diminuição no 
consumo e, devido a uma 
oferta alta, leva a queda de 
preços observada.

ATRAÇÃO

Cine SESI Cultural encanta e agrada 
moradores do município

Olhares atentos e vidra-
dos. Semblantes concentrados 
e satisfação em poder acom-
panhar a exibição de diversos 
filmes. Neste final de semana 
Mariana foi contemplada com 
o Cine Sesi Cultural. Um proje-
to que teve apoio da Prefeitura 
e que teve como proposta le-
var lazer e entretenimento por 
meio da sétima arte: o cinema. 
Com equipamentos de última 
geração, o programa ofereceu 
cinema gratuito em praça pú-
blica, mobilizando centenas 
de pessoas e promovendo a 
arte. “Adorei. Ver o meu filho 

podendo ver filmes e ter toda 
essa magia do cinema pertinho 
da gente não tem preço. Ficou 
bacana demais”, disse a dona 

de casa, Eliane Silva, que levou 
o pequeno Miguel, de 7 anos, 
para a Praça Minas Gerais na 
sexta-feira, dia 29.

DA REDAÇÃO

O projeto teve o apoio da prefeitura.
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O recurso estará disponível para saque já no próximo dia 11 de outubro.

Mais de R$ 4 milhões 
serão injetados 
na economia do 
município neste mês
Pagamento. Mesmo com difícil momento econômico, Prefeitu-
ra pagará primeira parcela do 13º em outubro.

DA REDAÇÃO

Mariana, assim como muitas 
outras cidades, passa por um mo-
mento econômico extremamente 
fragilizado. Ainda assim, a atual 
administração tem conseguido 
manter todos os serviços essen-
ciais como educação, saúde, sane-
amento e assistência social para a 
população. Além disso, o Execu-
tivo prioriza, a todo o momento, 
a valorização dos servidores pú-
blicos. Prova disso é que Mariana 
é uma das poucas cidades que 
conseguirá pagar a primeira meta-
de do 13º em outubro. O recurso 
estará disponível para saque já no 
próximo dia 11 de outubro.

De acordo com o Departa-
mento de Pessoal, a folha será de 
aproximadamente R$ 4 milhões, 
que serão injetados na economia 
do município. Nessa primeira 
parcela não haverá incidência de 
descontos previstos em lei, como 
Imposto de Renda. A cobrança 
será efetuada na segunda parcela, 
que deverá ser liberada até 20 de 
dezembro.

O pagamento da primeira 
parcela do 13º salário em outu-
bro é resultado do esforço da 
administração que, nos últimos 
meses, adotou medidas de ajustes 
nas contas públicas e cortes de 
cargos necessários para honrar os 

Crédito: Samuel Consentino

seus compromissos em dia. “O 
servidor presta um excelente ser-
viço para o município e devemos, 
sempre, estar em dia com eles. 
Estamos sempre readequando 
os gastos a nossa realidade, mas, 
jamais, deixaremos de pagar os 
responsáveis pelo funcionamen-
to da máquina pública”, ressaltou 
o prefeito Duarte Júnior. Com 
adiantamento do 13º, a Prefeitu-
ra de Mariana mostra, mais uma 
vez, a sua política de valorização 
dos servidores públicos. Com o 
dinheiro na mão, os servidores 
públicos poderão ir às compras 
ou quitar as dívidas, aquecendo 
assim a economia local.

(31) 9 8815-2375
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A ação tem como autora a diretora da escola, Rogéria Cordeiro Pereira, em parceria com os 
professores.

Escolas fomentam o gosto pela leitura 
por meio de projetos pedagógicos
Objetivo. O projeto faz com que os alunos contem histórias, escolhidas por eles, recriando os 
personagens de maneira diferente e divertida.

DA REDAÇÃO

A leitura não é apenas uma 
das ferramentas mais importan-
tes para o estudo e para o tra-
balho, é também um dos gran-

des prazeres da vida, por isso, 
é importante despertar, princi-
palmente nas crianças, o hábito 
por ela. É o que tem feito algu-
mas escolas municipais maria-

nenses como a Escola Cônego 
Paulo Diláscio que criou a Sala 
de Leitura “Era Uma Vez”, um 
espaço lúdico dedicado para 
desenvolver projetos de leitura 
como o “Recriando Histórias 
Brincando”.

O projeto, que tem autoria 
da diretora da escola, Rogéria 
Cordeiro Pereira, em parceria 
com os professores, tem como 
objetivo fazer com que os alu-
nos contem histórias, escolhi-
das por eles, recriando os per-

sonagens de maneira diferente 
e divertida. “Quando elaborei 
este projeto junto com a sala 
Era Uma Vez pensei no mundo 
dos contos de fadas: o encanto 
e a facilidade de interpretação. 
Logo, nossos alunos, que tem 
tão poucos sonhos, poderiam 
deixar sua mente trabalhar e 
sonhar”, explicou a diretora 
afirmando que acredita na in-
tegração da leitura prazerosa e 
encantadora junto a interpreta-
ção descontraída.

O pequeno Kaio Keven 
Cruz, aluno do 4º ano, apro-
va o projeto bem como a Sala 
de Leitura. “A sala é o melhor 
espaço que temos para ler e 
deixar a imaginação ir longe. 
Adoro pegar meu livro preferi-
do, me sentar em um cantinho 
e ler ele todinho. Mas, prefiro 
frequentar a sala ara apresen-
tar nossas peças ou assistir das 
outras turmas. Nos divertimos 
muito na hora de criar a nossa 
apresentação”, comentou.

Crédito: Samuel Consentino
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Crédito: Samuel Consentino

CIDADES | 7Jornal Ponto Final 
05 a 12 de outubro de 2017

Na segunda-feira (2) foi realizada uma manifestação no plenário da Câmara Municipal.

Aprovados em concurso da 
prefeitura lutam para tomar posse
Impasse. Município alega que não tem verba para empossar, mas contratou 90 cargos.

DA REDAÇÃO

Mais de 110 concursados 
na prefeitura de Diogo de Vas-
concelos estão reivindicando a 
posse nos cargos. Aprovados no 
concurso realizado ano passado 
no município, os cidadãos tem 
cobrado constantemente do pre-
feito Domingos (DEM) uma po-
sição em relação a situação.

De acordo com os represen-
tantes dos aprovados, o prefeito 
da cidade alega que não foi pos-
sível empossar os concursados 
devido a situação econômica do 
município, mas mesmo assim 90 
pessoas foram contratadas desde 
o concurso até esse ano, além de 
19 do total de 130 concursados, 
que foram escolhidos a dedo pelo 
prefeito, inclusive em cargos que 
seriam designados para os qualifi-
cados pelo concurso. 

Os nove vereadores da Câ-
mara Municipal demonstraram 
apoio a causa, tendo sido realiza-
da, inclusive, uma manifestação 
na segunda-feira (2) em plenário, 

encabeçada pelos representantes 
dos concursados.

A concursada aprovada, 
Mayara Magalhães demonstra sua 
indignação com o pouco caso da 
administração. “Fizemos um re-
querimento coletivo de posse e 
protocolamos na prefeitura. No 
momento estamos aguardando a 
resposta do prefeito para tomar-
mos as medidas cabíveis. A única 
coisa que queremos é justiça, que 
todos sejam tratados da mesma 
forma, pois todos temos os mes-
mos direitos, embora não esteja 
tão nítido nesse momento, nós 
ainda temos esperanças”, diz. 

Omissão 
Segundo José Nelson, um 

dos representantes da causa, há 
dois meses atrás foi solicitado a 
prefeitura a libração da listagem 
de funcionários contratados e 
valores de pagamento. O muni-
cípio havia pedido um prazo de 
20 dias para providenciarem os 
documentos, mas até então não 

apresentaram o solicitado. Deste 
modo, o representante oficializou 
na terça-feira (3) um boletim de 
ocorrência contra a prefeitura.
O outro lado

Procurado pela redação do 
Ponto Final, o prefeito Domin-
gos afirmou que: “Diante da situ-
ação financeira em que encontrei 
o município eu seria irresponsável 
se eu colocasse 134 pessoas que 
passaram no concurso público de 
Diogo de Vasconcelos, eu teria 
que fechar as escolas como também 
a policlínica.

Quero salientar ainda que o 
excelentíssimo vereador Elizeu Sou-
za Gomes, conhecendo bem a real 
situação do município por estar no 
seu 2º mandato ajuizou uma ação de 
irregularidade do concurso por saber 
que o município não conseguiria ar-
car com as despesas de tantos fun-
cionários.

Com tantas dividas que assumi, 
não posso deixar de lado saúde, a 
educação, e os restos a pagar fazen-
do da prefeitura cabide de emprego.”
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O presidente do BDMG, Marco Aurélio Crocco; o presidente da câmara Fernando Sampaio; o 
prefeito Duarte Júnior e o presidente da Fundação Renova, Roberto Waack.

Renova lança fundo de R$ 40 
milhões para pequenos negócios 
Novidade. Desenvolve Rio Doce vai oferecer condições especiais de prazo e taxa de juros, em parceria 
com o BDMG e Bandes.

DA REDAÇÃO

Para fomentar o desenvol-
vimento econômico e social dos 
municípios ao longo da bacia do 
Rio Doce, a Fundação Renova 
acaba de lançar o Desenvolve 
Rio Doce, um fundo de finan-
ciamento de capital de giro com 
recursos de R$ 40 milhões. A 
iniciativa, que oferece condições 
especiais de prazo e taxa de ju-
ros, resulta de um acordo entre 
a Fundação Renova, o Banco de 
Desenvolvimento de Minas Ge-
rais (BDMG) e o Banco de De-
senvolvimento do Espírito Santo 
(Bandes).

 O projeto foi apresentado 
em Mariana (MG), com a partici-
pação do presidente da Renova, 
Roberto Waack, terça-feira (03). 
O financiamento facilitado visa a 
oferecer suporte a empresas com 
capacidade de expansão e recu-
peração econômica.

 “O fundo disponibiliza re-
cursos para empreendedores 

com fácil acesso, menos buro-
cracia e taxas de juros abaixo 

do mercado. Essa é uma inicia-
tiva para reforçar a economia 
local, com injeção de capital de 
giro para as empresas. A porta 
de entrada é o BDMG, que está 
pronto para colocar o processo 
em ação de imediato”, ressaltou 
Roberto Waack.

 Em Minas, o BDMG esti-
ma ticket médio de R$ 38 mil por 
empresa, o que resultaria no aten-
dimento de 800 empresas com o 
aporte inicial de R$ 30 milhões. 
Em todo o período de vigência 
do fundo, que será de dez anos, 
o número de operações pode 
chegar a 3,4 mil num movimento 
de recursos de aproximadamente 
R$ 130 milhões em valores no-
minais.

 “Essa linha de crédito dará 
folego para a economia local. É 
fundamental o apoio às micro e 
pequenas empresas. Elas são as 
nossas grandes geradoras de em-
pregos nos municípios impacta-
dos”, destacou o presidente do 
BDMG, Marco Aurélio Crocco.

 “Todo recurso que chega 
em condições especiais é sem-
pre bem-vindo, principalmente, 
na realidade adversa em que vi-
vemos após o rompimento da 
barragem. Há várias maneiras 
de acessar esse fundo e aplicar 
para a expansão de empreendi-
mentos”, explica o presidente 
da Associação Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de Mariana 
(ACIAM), Geraldo Carvalho.

 Nos próximos dias, o fun-
do Desenvolve Rio Doce será 
apresentado aos micro e peque-
nos empresários em Linhares 
(ES). No estado capixaba, serão 
atendidos os municípios de Li-
nhares, Colatina, Marilândia e 
Baixo Guandu. O Bandes prevê 
financiamento médio de R$ 20 
mil. Com o aporte inicial de R$ 
10 milhões, será possível atender 
a um universo de 500 empresas. 
Nos dois estados, o retorno dos 
recursos, resultante da quitação 
das prestações, financiará novos 
empréstimos.

 
 Inscrições

Em Minas, as inscrições 
podem ser feitas pelo site do 
BDMG www.bdmg.mg.gov.br 
ou por meio de correspondente 
bancário. No site, o interessado 
digita as informações solicitadas 
pelo banco e tem o limite de 
crédito calculado em uma hora. 
Após este procedimento, caso o 
limite de crédito seja aprovado, 
a empresa deve imprimir o con-
trato de financiamento e enviar 
a documentação solicitada para 
o BDMG. Se a documentação 
estiver correta, os recursos serão 
liberados em até três dias úteis.

 No Espírito Santo, as inscri-
ções devem ser feitas com con-
sultores do banco presentes nos 
quatro municípios. Depois da 
prospecção, a próxima etapa é o 
cadastro.  Com a documentação 
correta, o processo segue para 
análise e aprovação. Após a con-
clusão, o recurso será liberado 
em até 15 dias. Mais informações 
no site www.bandes.com.br.

Crédito: Anna Gonçalves
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Crédito: Anna Gonçalves

CIDADES| 09
Jornal Ponto Final
05 a 12 de outubro de 2017

Bruno Mól (PMDB) criticou a postura da Prefeitura em relação ao vazamento de esgoto em 
caixas de água nos bairros Cartuxa e Santa Rita

Entrevista de Duarte à Rádio Mariana 
é criticada por Bruno Mól na Câmara
Não convenceu. Vereador falou de vários temas tratados na conversa que foi ao ar na rádio.

DA REDAÇÃO

O vereador Bruno Mól 
(PMDB) criticou, na última 
segunda-feira (2), na Câma-
ra, a entrevista que o prefeito 
Duarte Junior (PPS) concedeu 
à Rádio Mariana em 29 de se-
tembro. Ele classificou a con-
versa de “informativo” e le-
vantou questionamentos sobre 
o que foi falado na emissora.

“Foi dito, na rádio, que o 
SAAE [Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Mariana] 
tem 70% de aprovação, mas 
não consigo ver onde”, disse. 
O vereador questionou o le-
vantamento e criticou o abas-
tecimento de água na cidade, 
que tem sofrido com a falta 
em vários bairros. Ele também 
pediu que fosse enviada à Câ-
mara uma cópia da pesquisa.

A Prefeitura informou que 
houve um “erro de interpre-
tação” quando o diretor do 
SAAE, Israel Quirino, falou 
da satisfação dos usuários em 
relação aos serviços realiza-
dos pela autarquia. Quirino, na 
verdade, teria dito que, dentro 
do cenário de seca vivido por 
todo o estado, o SAAE conse-
gue abastecer 70% da popula-
ção, o que para a autarquia é 
“extremamente satisfatório”. 

Bruno ainda se mostrou 
revoltado pela Prefeitura cul-
par a população pela falta de 
água no município. Ele afir-
mou que é importante que 
haja um trabalho de educação, 
mas que o Executivo hoje ten-
ta “terceirizar uma responsabi-
lidade de um trabalho de edu-
cação que não é feito”.

A administração muni-
cipal destacou que o último 
investimento efetivo em água 
foi feito na década de 1990, 
culpando os últimos gover-
nos pela situação atual de sa-
neamento básico em Mariana. 
Ela também destacou que a 
cidade vive uma “realidade 
atípica” no consumo da água, 
pois a Organização Mundial 
da Saúde determina um gasto 
de cerca de 150 litros de água 
por pessoa por dia, enquanto 
o consumo é de cerca de 450 
litros na primaz de Minas.

Sobre a postura da Prefei-
tura frente ao esgoto que caiu 
em caixas de águas de morado-
res dos bairros Cartuxa e Santa 
Rita, Bruno afirmou que a ins-
tituição banalizou o episódio. 
“Jogaram a culpa na imprensa 
de ter causado pânico no San-
ta Rita e Cartuxa. Eu estive na 
casa de algumas pessoas, um 

cheiro horrível de esgoto cain-
do nas caixas d’água das pes-
soas”, contou.

Mól ainda afirmou que a 
administração municipal deve, 
no mínimo, dar novas caixas 
de água aos afetados e criticou 
a simples lavagem das que fo-
ram atingidas. Ele questionou 
se os membros do Executivo 
e do SAAE agiriam da mesma 
forma se o esgoto houvesse 
chegado às casas de seus fami-
liares.

A Prefeitura assumiu a 
culpa pelo problema, mas ne-
gou que não foi ligado à rede 
de esgoto na rede de água. Ela 
afirmou que a rede de água e 
a de esgoto do bairro estão na 
mesma vala e, no momento da 
manutenção do esgoto, a rede 
de água foi danificada. 

O Executivo ainda dis-
se que uma equipe técnica de 
acompanhamento e qualidade 
da água realizou a desinfec-
ção dos reservatórios e colheu 
amostras das águas dessas ca-
sas. Os laudos estão prontos, 
disponíveis na autarquia, e não 
apresentam Escherichia coli 
(E-coli) e coliformes fecais.

O que disse a Prefeitura 
sobre outros 
questionamentos 
do vereador

O SAAE não é transparen-
te?

As informações contábeis 
do SAAE estão disponíveis no 
Tribunal de Constas do Es-
tado de Minas Gerais. Além 
disso, os balancetes mensais e 

os empenhos diários são en-
viados para o Sistema de In-
formações Contábeis e podem 
ser acessados no portal www.
sif.netgov.com.br.

São gastos quase R$ 3 
milhões, por mês, no 
S A A E ? 

De acordo com o orça-
mento anual de 2017, vota-
do na Câmara Municipal no 
ano passado, o orçamento do 
SAAE para este ano é de 12 
milhões de reais. De acordo 
com a prestação de contas re-
alizada pelo no SAAE no dia 
28 de setembro para o Con-
selho de Controle Social e Sa-
neamento Básico de Mariana, 
a autarquia pagou, sim, um 
pouco mais de três milhões de 
reais, mas esse número equiva-
le aos últimos quatro meses do 
ano e não em cada mês como 
foi sugerido.

A atual composição do 
SAAE é quase a mesma de 
anos anteriores. O SAAE 
herdou o problema?

O prefeito Duarte Júnior 
assumiu a Prefeitura em 2015 
e, pouco tempo depois, já se 
deparou com o maior desas-
tre ambiental do país. Assumiu 
Mariana na maior crise econô-
mica vivida por nosso municí-
pio. Sendo assim, só podemos 
responder a partir desse pe-
ríodo. Se não foi investido o 
que se devia no abastecimento 
é porque as condições finan-
ceiras do município não estão 
favoráveis, como estiveram 
antes. Época inclusive que a 

maioria dos vereadores faziam 
parte do legislativo e votaram 
os orçamentos que ficaram vi-
gentes. A partir de agora é tra-
balhar para mudar a realidade 
de nossa cidade nas condições 
que vivemos hoje.

Estão esperando recur-
sos do governo do esta-
do? 

Como demonstrado no re-

latório contábil (o mesmo será 
apresentado aos vereadores na 
Câmara Municipal), o recur-
so repassado ao SAAE hoje é 
apenas para suprir as despesas 
essenciais da autarquia. Como 
o SAAE ainda não possui uma 
fonte própria de renda, o mu-
nicípio necessita buscar outras 
fontes de recursos para que es-
ses investimentos no abasteci-
mento sejam realizados.

Servidores efetivos do 
SAAE estão tendo que 
comprar material do
próprio bolso? 

O SAAE passou por um 
processo de compra de mate-
riais para manutenção nesse 
ano. Em função da demora na 
entrega de alguns desses mate-
riais, nossos funcionários, na 
ânsia de resolver problemas 
da nossa população, chegaram 
a comprar, sim, alguns mate-
riais de pequeno valor. Mas 
salientamos que isso não [por 
decisão] do poder executivo. 
Foram decisões tomadas pe-
los próprios funcionários, em 
alguns momentos, sem conhe-
cimento e nem consentimento 
da direção do SAAE.

Foto: Elias Fernandes

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br
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Danilo Brito concedeu entrevista exclusiva ao Ponto Final. 

Secretário afirma que 34% do 
orçamento é investido em saúde
Esclarecimentos. Em entrevista exclusiva, Danilo Brito, secretário de saúde fala sobre diversos temas da 
saúde em Mariana.

DA REDAÇÃO

PF- Alguns comentários 
surgiram na câmara a respei-
to de um possível débito da 
prefeitura com o hospital. 
Isso procede?

Danilo - Essa situação 
deixa a gente um pouco 
chateado, porque isso já foi 
acordado com o diretor do 
hospital, o Wagner, onde nós 
nos comprometemos de efe-
tuar esse pagamento dia 10 
desse mês, onde venceria a 
terceira parcela, no valor de 
R$ 423mil, então a gente fica 
chateado quando um verea-
do publica que a gente deve 
mais de R$2 milhões pro 
hospital. Não procede essa 
informação. O que acontece 
é o seguinte, hoje nós temos 
duas parcelas em aberto, no 
valor de R$423mil cada uma, 
totalizando R$846mil e isso 
já foi acertado com o diretor 
e coordenadores do hospital 
do nosso compromisso, da 
nossa responsabilidade de 
efetuar o pagamento dessas 
duas parcelas no dia 10. Me 
estranha que ontem, na au-
diência que tivemos de pres-
tação de contas, falei com o 
vereador [Jarbas] que não es-
tou entendendo o porque de 
tanta preocupação dele se eu 
já acertei isso com o diretor 
e com os coordenadores. Ele 
tá mais preocupado do que o 
próprio diretor do hospital. 
A gente sabe da posição dele 
de oposição, de fazer críticas 
à administração, mas quero 
deixar claro o compromisso 
nosso de efetuar esse paga-
mento e não foi só um acor-
do verbal, foi em documen-
to. 

PF- A prefeitura sempre 
atendeu com prontidão aos 
pedidos de exame, consultas 
e medicamentos, mas ulti-
mamente tem-se muitas re-
clamações sobre marcações 
que estão sendo colocadas 
apenas para o próximo ano. 
Qual a real situação?

Danilo - Acho impor-
tante ressaltar a seguinte 
situação, como foi dito por 
alguns vereadores na câma-
ra que não existia queda de 
arrecadação. É importan-
te frisar que em relação a 
2016 nós estamos perdendo 
praticamente R$50 milhões, 
então se levarmos  em con-
sideração essa perda, esta-

mos falando de um valor 
considerável. No ano pas-
sado nós investimos R$77 
milhões na saúde. A previ-
são orçamentária pra esse 
ano era no valor de R$ 60 
milhões, mas nós vamos ter 
que chegar aproximadamen-
te a R$66milhões, porque te-
mos que manter os serviços 
essenciais. As marcações de 
consulta estamos mantendo 
normalmente, mas os exa-
mes estamos dando priori-
dade para as urgências e os 
demais, estamos marcando 
para o próximo ano.

PF- Como articulador 
político do prefeito na câ-
mara, qual seu ponto de 
vista sobre a colocação de 
alguns vereadores sobre a 
adminis tração?

Danilo – 

Vamos conversar com 
todos os secretários da im-
portância de evitar esses 
constrangimentos e quando 
acontecer qualquer proble-
ma que seja ele que se levan-
ta uma sindicância  para dar 
resposta tanto aos vereado-
res quanto  a toda a popu-
lação. 

Crédito: Anna Gonçalves

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

 Entendo que 
é dever dos 

vereadores de 
oposição questionar e 

cobrar ações da 
administração, mas o que 
tem acontecido muito no 

plenário é alguns 
colocarem a culpa de 

tudo no prefeito, 
esquecendo que a 

administração é 
composta por uma 

equipe de profissionais, 
cada um responsável por 

uma pasta, então não é 
justo que os vereadores 
coloquem tanto a culpa 
em apenas uma pessoa.
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Sesi Mariana receberá tributo
a Nelson Gonçalves neste mês
Música. Cantor e compósitor completaria 100 anos em 2018.

DA REDAÇÃO

O Sesi Mariana vai receber, 
em 22 de outubro, um tributo 
ao cantor e compositor Nelson 
Gonçalves, que vai completa-
ria 100 anos em 2019. O artis-
ta é o autor de sucessos como 
“Naquela mesa” e “A volta do 
boêmio” e terá suas canções 

cantadas por Pedro Chaves, de 
17 anos.

O jovem canta desde os 
11 anos e terá a companhia de 
vários artistas que farão parti-
cipações especiais, como Dona 
Jandira, que possui um extenso 
currículo e já realizou diversas 

apresentações em seus 76 anos 
de vida.

As vendas para o evento 
vão começar a ser vendidas no 
início de outubro, no Sesi Ma-
riana. 

Pedro Chaves, 17, dará voz a canções do boêmio

Crédito: Ponto Final

Confraria Capim Canela realiza 
manutenção elétrica na Figueira

Na segunda-feira (2) a 
Confraria Capim Canela 
juntamente com a empre-
sa RF Universal Eletrôni-
ca, esteve na Comunidade 
da Figueira para realizar 
manutenções elétrica no 
prédio.

Durante as visitas da 
Confraria, identificamos 
várias lâmpadas queima-
das, problemas elétricos, 
deficiência na iluminação, 
gerando assim risco para 
os internos e funcioná-
rios.

Diante desta constata-
ção, nos mobilizamos, es-
tabelecemos parceria com 
o Reidiany e o Felipe da 
RF Universal Eletrônica, 
compramos os materiais e 
realizamos as adequações 

e manutenções elétricas ne-
cessárias, proporcionando 
um ambiente mais seguro e 
melhor para o exercício das 
atividades desta entidade.

Agradecemos aos con-
frades que se dedicaram e 
participaram desta deman-
da.

Agradecemos ao Rei-
diany e o Felipe da RF 

Universal Eletrônica, por 
acreditar e confiar no tra-
balho da Confraria, esta-
belecendo parceria para 
que pudéssemos atender 
a esta demanda com total 
segurança, profissionalis-
mo, utilizando da expe-
riência e conhecimento 
destes.
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No mês passado, foram emplacados 193.580 unidades. 

Vendas de automóveis crescem 
24,9% em setembro
Aumento. Apesar da queda nas vendas em relação a agosto, números de setembro apresentaram uma 
alta considerável em relação ao mesmo período de 2016.

POR AUTOESPORTE

O mercado de carros ze-
ro-quilômetro continua dan-
do sinais de melhora. Segun-
do o balanço divulgado pela 
Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automo-
tores (Fenebrave), as vendas 
de automóveis e comerciais 
leves m setembro teve um  au-
mento de 24,9% em compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior. No mês passado, 
foram emplacados 193.580 
unidades. 

O resultado é animador, 
apesar de o resultado do setor 
ter ficado abaixo do alcança-
do em agosto. Em relação a 
esse mês, os licenciamentos 
desses dois segmentos em 
setembro caíram 7,76 %. De 
acordo com o presidente da 

Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Auto-
motores (Fenebrave), Alarico 
Assumpção Júnior, apesar da 
queda do número de vendas 
em setembro em dias corri-
dos, a média diária dos em-
placamentos cresceu 4,23% 
em relação ao mês de agosto. 
Ele explica que o resultado 
está relacionado à queda dos 
juros, redução dos índices de 
desemprego e da inadimplên-
cia.

No acumulado do ano, 
houve um aumento de 7,86% 
nas vendas de automóveis, 
com 1.573.562 unidades co-
mercializadas de janeiro a se-
tembro de 2017.

Projeções
A instituição prevê pro-

jeções otimistas para os seg-
mentos de automóveis e 
comerciais leves. Segundo 
Fenebrave, a estimativa é que 
o setor cresça 9,9% em 2017. 
“Devemos atingir esse pa-
tamar de crescimento se as 
nossas previsões, de comer-
cializar a média de 200 mil 
unidades mensais, se confir-
marem entre os meses de ou-
tubro a dezembro”, afirmou o 
presidente.

Mercado Total
Somando as vendas de 

ônibus e caminhões, o total 
de emplacamentos de setem-
bro foi de 199.227 mil veícu-
los, um aumento de 24,55 % 
que o alcançado no ano pas-
sado. No acumulado do ano, a 
alta foi de 7,36%.
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Homem é preso por desacatar 
médico na Policlínica de Mariana
Desacatado. Médico alega que ter sido vítima de palavras de baixo calão.

DA REDAÇÃO

Um homem de 45 anos foi pre-
so na tarde da última terça-feira (3) por 
desacato a um médico na Policlínica 
Municipal de Mariana.

De acordo com a Polícia Militar, 
na manhã do mesmo dia o médico 
atendeu o homem, que tinha uma 
ferida em sua testa e não aceitou o 
procedimento que lhe fora proposto. 

O médico tentou explicar ao pa-
ciente o processo, mas ele não aceitou 
e, nervoso, proferiu palavras de baixo 
calão contra o funcionário público.

O homem deixou o local e vol-
tou no período da tarde, quando foi 
reconhecido pelo médico, que cha-
mou a polícia. O homem negou ter 
desacato o médico, mas foi preso.

Crédito: Divulgação

A desavença ocorreu dentro da Policlínica Municipal.
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No dia do prefeito, representantes 
falam sobre governo

Em entrevista, o prefeito de Mariana, Duarte Júnior (PPS) e o prefeito de Diogo de Vasconcelos, Do-
mingos Antunes de Freitas (DEM), falam sobre os obstáculos e experiências como governantes.

Pra você, o que é ser prefeito? 
Muitos acham que as obrigações de um prefeito é, apenas, ad-

ministrar, com responsabilidade e transparência, o dinheiro público 
garantindo o desenvolvimento do município e o bem estar dos maria-
nenses. Isso, isso é uma das nossas atribuições, mas, costumo ir além 
e acreditar que é possível fazer mais a frente da gestão. É possível 
melhorar cada dia mais e transformar a nossa Mariana em uma cidade 
humana e descente. Prefeito é isso! É oferecer muito e trabalhar por 
sua cidade e por seu povo sem medir esforços.

 Qual o seu maior desafio como gestor municipal? 
Mariana, assim como muitas outras cidades, passa por um mo-

mento econômico extremamente fragilizado. Além da crise nacional, 
estadual e municipal, as paralisações das atividades da Samarco agra-

vam ainda mais a realidade dos marianenses. Enfim, diante desse cenário, minha preocupação é o ci-
dadão não receber o que é de direto, é não deixar o assistencialismo social decair, é manter a educação 
de nossa cidade, que é uma das melhores do estado de Minas Gerais. É manter o nosso sistema de 
saúde, que segue os mesmos passos da educação, pois existem pessoas de outras cidades que buscam 
Mariana para receber atendimento médico. A dificuldade é ver o declínio da arrecadação e o índice de 
desemprego subir, e ainda ter que tomar medidas administrativas que acabam afetando pais de família. 
Por isso nossas atitudes são sempre estudadas, para que essa ação seja a última opção a ser tomada. Al-
gumas coisas ficam mais difíceis e se tornam desafios quando olhamos mais adiante e vemos o cenário 
da crise Estadual e Federal. Remédios diminuem nas farmácias básicas, repasses para o assistencialismo 
social estão previstos para diminuir, e isso aumenta em muito nossos desafios, mas, garanto que vamos 
continuar lutando por nossa cidade. Lutar para que nenhum direito seja negado ao cidadão, que vê e 
enfrenta essa crise conosco. 

O que te motivou a entrar na política e se tornar prefeito?
Se eu for listar tudo que me motivou a entrar no ramo político demorarei muitas horas, pois nesta 

lista teria que colocar meu pai, pessoa que me inspirou muito, alguns amigos, enfim. Mas, tem algo que 
me motivou muito mais que qualquer outra coisa: a vontade de querer ver Mariana progredir. Várias 
vezes, quando ainda nem pensava em ser prefeito, eu olhava para um terreno baldio e pensava que 
ali poderia ser uma praça, um campo de futebol ou qualquer outro espaço de lazer. Olhava para uma 
criança na rua e pensava que ela poderia estar participando de algum projeto interessante. Enfim, eu 
queria ver Mariana, uma cidade belíssima, se destacar em meio a outras cidades. Inclusive, posso dizer 
que temos alcançado muitos desses meus desejos. Mariana se destaca por ser uma das cidades mais 
transparentes do Brasil, uma das que mais investem em segurança, que investe em seu patrimônio cul-
tural, ocupando por anos o 1º lugar no ICMS Cultural, assim como também a cidade que investe no es-
porte, trazendo para cá grandes eventos esportivos, alcançando uma posição boa no ICMS Esportivo.

Qual mensagem você, como cidadão, deixaria para você prefeito? 
Bom, pensando em Mariana, a cidade que tanto amo, mandaria a seguinte mensagem: Prefeito, 

independente da situação, faça sempre o melhor por Mariana. Faça o que for possível para que o 

Para você, o que é 
ser prefeito?

Para mim, ser prefeito é 
um privilegio, consegui 75% 
de aprovação, vivenciando a 
pior crise política. 

Qual o seu maior desa-
fio como gestor munici-
pal?

O maior desafio é a crise 
econômica que assola nosso 
país. Para agravar mais ainda, 
peguei um munícipio com 

quase 4 milhões em divida , e com um custo muito alto com a 
saúde e a educação, sendo que, o município é composto por 
80% de extensão rural com famílias que infelizmente ainda 
vivem do bolsa família e com a falta de emprego impossibili-
tando uma geração de renda.

O que te motivou a entrar na política e se
tornar prefeito?

O que mais me motivou a disputar a eleição como pre-
feito foi após ter sido eleito vereador em 2008 proporcio-
nalmente o mais votado do país com quase 11% dos votos 
válidos, sendo eu vereador de oposição se reivindicasse um 
dipirona para salvar a vida de uma pessoa ela estaria conde-
nada a morte, somente pelo fato de eu fazer parte da oposi-
ção ao prefeito. Naquela época, só tinha o direito a saúde os 
cidadãos que votavam no prefeito Sr. Aroldo. Hoje eu não 
sou prefeito dos 75% que me confiaram o seu voto, e sim de 
toda a população dioguense.

Qual mensagem você, como cidadão, deixaria 
para você prefeito?

Diria para continuar respeitando os cidadãos de Diogo 
de Vasconcelos com responsabilidade e compromisso pois 
vivemos em um pais democrático.

Duarte Júnior Domingos Freitas

marianense tenha seus direitos priorizados. Garanta saúde, educa-
ção, lazer, saneamento, enfim, tudo aquilo que faz de Mariana uma 
cidade humana.
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CAMARA DE MARIANA

Interface do site do vereador Deyvson Ribeiro (SD).

Vereador apoia a causa e 
incentiva o “Outubro Rosa”
Conscientização. Outubro Rosa é uma campanha de prevenção e de diagnóstico precoce do câncer de mama.

DA REDAÇÃO

As mídias sociais do vere-
ador e vice-presidente Deyv-
son Ribeiro (SD), entram na 
campanha da prevenção e 
diagnóstico precoce do cân-
cer de mama. A cada semana 
será levantado um tema para 
melhor conhecimento da po-
pulação.

Outubro rosa é um mo-
vimento que ocorre duran-
te todo o mês de outubro e 
tem como objetivo principal 
ressaltar a necessidade da 
prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama.

O câncer de mama é o se-
gundo tipo mais frequente no 
mundo. No Brasil, as taxas de 
mortalidade por esse tipo de 
câncer continuam elevadas, 
especialmente porque a do-
ença ainda é diagnosticada 
em estágios avançados. Por 
isso o autoexame das mamas 
e a mamografia são essen-

ciais. Apesar de raro, a doen-
ça também acomete homens, 
representando cerca de 1% 
do total de casos da doença.

A campanha do Outu-
bro Rosa visa conscientizar 
pacientes com câncer, bem 
como seus familiares, amigos 
e colegas sobre a importância 
de munir-se de informação e 
participar ativamente da to-
mada de decisões no enfren-
tamento da doença.

Existem vários tipos de 
câncer de mama. Alguns evo-
luem de forma rápida, outros 
não. De acordo com o INCA 
(Instituto Nacional de Cân-
cer), a estimativa de novos 
casos em 2016 foi de 57.960 
mil. Já o número de mortos 
foi de 14.388 mil, sendo 181 
homens e 14.206 mulheres. 

“Apesar de que a doen-
ça esteja presente o ano in-
teiro, o mês de outubro foi 
escolhido para representar 

a causa ao redor do mundo. 
O câncer de mama não tem 
idade. Temos que conscien-
tizar sempre a prevenção. 
Eu apoio essa causa. Minhas 
mídias sociais estão no clima 

do “Outubro Rosa”, e a cada 
semana vamos falar um pou-
quinho dessa doença que está 
matando, e muitas vezes por 
falta de um diagnóstico pre-
coce. Apoie essa causa você 

também”, concluiu o verea-
dor Deyvson Ribeiro (SD).

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br
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Projeto é de autoria do vereador Gerson Cunha .

Câmara aprova PL para maior 
transparência de mineradoras
Informação. Projeto de Gerson Cunha determina que empresas terão que informar ao município o tempo 
de exploração e explotação das minas.

DA REDAÇÃO

A Câmara Municipal de 
Mariana aprovou, em reu-
nião ordinária realizada na 
última segunda-feira (2), 
um projeto de lei que obri-
ga as empresas minerado-
ras a informarem ao Exe-
cutivo o tempo de vida útil 
de exploração e explotação 
de minas, como também 
eventuais paralisações de 
suas atividades e desliga-
mento da mão de obra em 
grande escala.

O projeto do vereador 
Gerson Cunha (PSC) foi 
elogiado pelos colegas, que 
destacaram a necessidade 
em cuidar da mineração, 
fonte importante de renda 
no município. “Estamos 
atrasados nessa preocupa-
ção, ainda dá tempo”, dis-
se Tenente Freitas (PHS).

Ronaldo Bento (PSB) 
falou que o projeto de lei 

permitirá a Mariana “vis-
lumbrar o futuro da mi-
neração” e que trará con-
forto e “metodologia de 
planejamento”. Bruno Mól 
(PMDB) também comemo-
rou a iniciativa e afirmou 
que espera a continuidade 
do projeto. A proposta se-
gue para a sanção do pre-
feito, Duarte Junior (PPS).

Cunha argumentou que 
o projeto se dá pela preo-
cupação em evitar que em-
presas venham a Mariana e 
demitam, de imediato, fun-
cionários quando a explo-
ração não for mais viável. 
O projeto foi aprovado 
por unanimidade na Casa.

Foto: Câmara Municipal de Mariana

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br

Câmara convida para audiência 
sobre segurança pública

Atendendo ao Requerimento 
nº 183/2017, de autoria do vere-
ador Ronaldo Bento (PSB), a Câ-
mara de Mariana realizará audiên-
cia pública na próxima sexta-feira, 
dia 6 de outubro, às 18h30, no 
Centro de Convenções. O tema 

do debate é a segurança pública no 
município, com atenção para a si-
tuação da Praça Gomes Freire.

“Acredito que temos que 
unir forças entre os poderes, 
a Guarda Municipal, a Polícia 
Militar e Civil para que tome-
mos uma ação frente aos atos 
que vêm acontecendo, prin-

cipalmente na Praça Gomes 
Freire, que está sendo utilizada 
por usuários de entorpecentes”, 
afirma Ronaldo Bento claman-
do por segurança para a socie-
dade. “As famílias vão com seus 
filhos para o local que é um dos 
poucos que temos para o lazer”, 
destaca o parlamentar. 

DA REDAÇÃO
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Vereador sugeriu cortes de privilégios dentro da Prefeitura para aliviar o orçamento. 

Jarbas Ramos leva denúncia de 
atrasos no Monsenhor Horta à Câmara
Saúde.  Hospital estaria sem receber recursos da Prefeitura há quase três meses; Prefeitura não 
respondeu a questionamentos do Ponto Final.

DA REDAÇÃO

O vereador Jarbas Ramos 
(PTB) levou à Câmara, na úl-
tima segunda-feira (2), uma 
denúncia de que funcionários 
do Hospital Monsenhor Hor-
ta estão há quase três meses 
sem pagamento. Ele foi reba-
tido pelo colega Juliano Duar-
te (PPS), que criticou o pete-
bista e defendeu a Prefeitura.

“Hospital não aguenta fal-
ta de pagamento. Não dá para 
esperar esse período da lei. 
Deu 30 dias, 40, no máximo, 
já tem que pagar. Tem que 
reunir, fazer uma força-tare-
fa”, disse Jarbas, após Juliano 
afirmar que os atrasos se dão 
por conta de um princípio le-
gal de administração que per-
mite repasses em até 90 dias.

Jarbas reconheceu avan-
ços da Prefeitura e reafirmou 
sua função como vereador, de 
“cobrar”. Ele também falou 
que “administração é em car-
ne e osso” e sugeriu mudan-
ças no quadro de funcionários 
do Executivo. “Vamos cortar 
determinados privilégios na 
prefeitura. Parar a cidade in-
teira por causa dessa renca 
de gente que está aí? Quando 
chega no hospital de nossa 
cidade, não dá para esperar”, 
afirmou o vereador.

O Ponto Final questionou 
a Prefeitura de Mariana sobre 
a atual situação do Hospital 
Monsenhor Horta, o que mo-
tivou os atrasos e qual o plano 
para reverter a situação, mas 
não teve respostas até o fe-
chamento desta edição.

Em entrevista exclusiva 
ao Ponto Final, no entanto, 
o secretário de Saúde, Danilo 
Brito, afirmou que existe um 
acordo entre a Prefeitura e o 
diretor do hospital, em que o 
Executivo se comprometeu 
a efeturar o pagamento no 
próximo dia dez, data em que 
vence a terceira parcela, no 
valor de R$ 423 mil. 

As duas parcelas vencidas 
totalizam R$ 846 mil. Ele ain-
da cutucou o vereador Jarbas, 
que estaria “mais preocupado 
que o diretor do hospital”.

Colocar os CRÉDITOS neste espaço 

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

Crédito: Elias Fernandes
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¨esportes Por Aloísio Caburé

Sexta feira dia 06/10 no Clube VivenciaDel Rey 

Na foto, o time Meninos da Vila.

Começam as 
quartas de final 
das séries A e B
Disputa. Os jogos de volta da fase serão realizados neste fim de semana.

DA REDAÇÃO

No último fim de semana 
(30 e 1º), ocorreram os primei-
ros jogos das quartas de final da 
primeira e da segunda divisão 
de futebol de Mariana. 

Confira os resultados da 

primeira divisão: Morro Santa-
na 6 x 4 Águia de Ouro; Gua-
rani 0 x 2 Olimpic; 1º de Maio 
0 x 2 Bandeirantes; 8 de De-
zembro 3 x 3 São Caetanense. 
Confira, também, os resultados 
da segunda divisão: Mainart 1 x 

4 Meninos da Vila; Paracatu 1 
x 2 Unidos de Santa Rita; 7 de 
Outubro 1 x 3 Colômbia; Vila 
Nova 0 x 1 Cachoeirense.

Os jogos de volta da fase 
serão realizados no próximo 
fim de semana (7 e 8).

A esportista da cidade fez bonito e chegou ao primeiro lugar 
geral da categoria.

Atleta marianense vence 
prova de atletismo em BH
DA REDAÇÃO

No último fim de sema-
na (30 e 1º), ocorreu a Corri-
da da Vale, prova de atletismo 
vencida pela atleta marianense 
Sirlene Pontes. A esportista da 
cidade fez bonito e chegou ao 

OURO

primeiro lugar geral da cate-
goria feminina com o tempo 
de 45 minutos e 33 segundos, 
mais de dois minutos à frente 
da segunda colocada.

Copa Perdigão de 
Taekwondo vai 
acontecer neste sábado
DA REDAÇÃO

A quadra do CRIA vai re-
ceber neste sábado (7), às 9h, a 
Copa Perdigão de Taekwondo, 
que terá a presença de atletas 
de Itabirito, Ouro Preto e Ma-
riana.

Alunos do projeto do 

CAMPEONATO

CRIA vão participar do tor-
neio pela Academia Comunitá-
ria de Monsenhor Horta e pela 
Academia Leinho Taekwondo, 
com cerca de 200 atletas no 
total.



SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SÁBADO

HORÓSCOPO
ÁRIES - 21/03 a 20/04

TOURO - 21/04 a 20/05

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

CÂNCER - 21/06 a 21/07

LEÃO - 22/07 a 22/08

VIRGEM - 23/08 a 22/09

LIBRA - 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

PEIXES - 22/02 a 20/03

Não há exibição.

Marilda fala com Ritinha sobre o sucesso 
de seu vídeo. Joyce se desespera ao ver o 
estado do fi lho. Bibi descobre que Kikito não 
sabe onde Rubinho enterrou seu dinheiro. 
Zeca e Ruy têm maus pressentimentos. 
Simone estranha a ausência de Ivan. O 
médico anuncia a Joyce que Ivan perdeu seu 
bebê. Simone tenta falar com Silvana sobre 
sua doença. Dita sugere que Silvana avise 
à polícia sobre o agiota. Joyce compreende 
Ivan. Bibi e Dedé chegam à casa de Aurora. 
Garcia e Elvira apoiam a campanha de 
Ritinha contra Ruy, e Amaro aconselha o 
amigo. Irene procura Eugênio.

Irene chantageia Eugênio, que acaba 
comprando um apartamento para a ex-amante. 
Simone, Biga e Nonato se preocupam com Ivan. 
Nonato põe um cartão na bolsa de Joyce, sem 
que ela perceba. Joyce pede que Ruy permita 
que Ritinha visite o filho. Cibele decide comparar 
o DNA de Ruyzinho e Ruy. Joyce pressiona 
Irene, e Mira sente medo da comparsa. Ruy 
tenta se aproximar de Ivan. Caio avisa a Jeiza 
que o juiz quer ouvir seu depoimento no processo 
contra Bibi. Bibi confronta Rubinho e termina o 
casamento com o bandido. Nonato diz a Simone 
que acredita que Silvana esteja envolvida com 
agiotas. 

Bibi se revolta contra Rubinho e exige que 
Kikito peque o dinheiro com Carine. Bibi 
desabafa com Alessia sobre Rubinho. Abel 
se incomoda com o namoro de Nazaré. 
Dantas ameaça processar Ritinha. Bibi 
investe contra Carine e Jacy pede ajuda 
a Rubinho. Joyce encontra o cartão que 
Nonato deixou em sua bolsa e Ivan sugere 
que a mãe frequente o grupo de apoio. 
Olívia pede que Jeiza deponha em favor 
de Zeca. Simone se coloca à disposição 
de Silvana e Dita para ajudar a mãe. Caio 
orienta Selma a investigar o paradeiro de 
Solange/Irene. Irene provoca Joyce, que 
decide denunciá-la. Ritinha visita Ruyzinho. 

Jeiza, Caio, Érica, Alan e Selma confortam 
a esposa de Gerson. Zeca apoia Jeiza e a 
acompanha ao funeral do amigo. Ritinha 
concede uma entrevista para a TV para 
conseguir reaver Ruyzinho. Jeiza aceita 
testemunhar em favor de Zeca. Mira se 
irrita com Irene, que é processada por 
Joyce. Eugênio conversa com Joyce sobre 
Ivan. Mira pensa em denunciar Irene para 
Dantas. Bibi descobre que Rubinho deu 
seu carro para Carine. Sabiá aconselha 
Rubinho a não confrontar Bibi. Bibi cobra 
o dinheiro que deixou com Silvana, que se 
desespera. Simone desabafa com Nonato 
sobre Silvana. 

Foque suas energias no trabalho e nos 
estudos para alcançar o que deseja. 
Ótima semana para iniciar atividades 
físicas e cuidar da alimentação. Assunto 
ou pessoa do passado pode atrapalhar a 
vida amorosa.

Você vai se dedicar mais ao trabalho e 
poderá receber recompensa, inclusive 
fi nanceira. Semana indicada para fazer 
contatos, fortalecer as relações e animar 
a vida social. Companheirismo com seu 
amor e sexo quente.

Evite atritos com alguém mais velho ou 
conservador. A sorte está ao seu lado, 
aproveite para jogar na loteria ou participar 
de rifas. Ótima sintonia com quem ama. 
Se está de olho em alguém, confi e em seu 
charme e aproxime-se.

Assuntos ou segredo do passado pode vir 
à tona. Será preciso encontrar equilíbrio de 
tempo entre o trabalho e a família. Novas 
experiências profi ssionais podem abrir as 
portas do sucesso. Aposte no diálogo na 
vida amorosa.

Se precisar tomar alguma decisão, ouça 
sua intuição. Bom momento para fazer 
um planejamento fi nanceiro. A vida a dois 
ganhará mais leveza, ajudando a relação. 
Uma nova conquista pode estar a caminho.

Poderá aceitar mais responsabilidades 
no serviço, mas terá que agir com jogo 
de cintura com os colegas e chefes. Evite 
emprestar dinheiro a quem quer que seja. 
No romance, procure esclarecer logo 
qualquer mal-entendido.

No trabalho, mostre que leva a sério suas 
responsabilidades e seu esforço poderá 
dar bons resultados. Astral favorável para 
cuidar do corpo e da saúde. Pode se dar 
bem na paquera, mas no romance, deverá 
conter a possessividade.

Algumas mudanças podem acontecer 
no emprego, mas siga sua intuição e se 
expresse com clareza. Terá facilidade para 
fazer novas amizades. Relacionamento 
amoroso à distância pode enfrentar 
problemas. Dedique-se mais ao par.

Bom astral para mudar de residência ou 
mexer na decoração da casa. Associações 
ou parcerias e trabalho podem enfrentar 
tensões. A família dará o apoio que 
precisar para alcançar suas metas. Você 
e a pessoa amada estarão mais próximos.

Para não se complicar nas atividades 
profi ssionais, procure se organizar mais. 
Astral favorável para rever pessoas 
queridas. Se está só, pessoa mais velha 
pode despertar seu interesse. Deixe a 
rotina bem longe da sua vida amorosa.

Poderá ganhar um dinheiro extra, mas 
controle-se para não gastar. Poderá 
receber convite para assumir novas tarefas 
no serviço. Em casa, pode rolar discussão. 
Faça um programa diferente para dar um 
gás na vida amorosa.

Parceria no serviço pode fl uir numa boa 
se você não for tão infl exível. Em casa, 
procure dividir as tarefas para não pesar 
pra ninguém. O seu romantismo deve 
encantar o par. Um novo amor deve fi car 
sério rapidinho.

Maria Vitória implora para que Irmã Assunção 
a ajude a descobrir o paradeiro de Mariana 
em Portugal. No Rio, Inácio tem um mau 
pressentimento. Celeste compreende 
o sofrimento de Conselheiro por Odete. 
Celina desconfi a de Alzira ao confrontar a 
mãe sobre seu parentesco com Celeste. 
Celina passeia com Vicente. Alzira alerta 
Celeste sobre o questionamento de Celina. 
Olímpia declara sua paixão por Edgar. 
Em Morros Verdes, Delfi na revela a Maria 
Vitória que a menina tem uma tia no Rio 
de Janeiro e a incentiva a procura-la. 

Maria Pia avisa a Eric que Sabine foi 
internada. Eric informa a Malagueta que 
Dom lhe deu plenos poderes para decidir 
por Sabine nas questões relacionadas 
ao escritório de Genebra. Dílson contrata 
Júlio e Evandro como garçom e gerente do 
quiosque, respectivamente. O Carioca Palace 
atinge sua lotação máxima com a chegada 
dos músicos que participarão do festival na 
cidade. Pedrinho se aconselha com Nelito 
sobre paquerar uma mulher. Malagueta 
comenta com Maria Pia que teme que Eric 
descubra seu envolvimento no roubo. Maria 
Pia percebe que Malagueta está gostando 
dela. 

Ritinha enfrenta Joyce, que chama a 
polícia para garantir seu direito à guarda de 
Ruyzinho. Abel se recusa a acompanhar 
Dantas à delegacia. Edinalva repreende 
Dantas por transferir a culpa de Ruy para 
Ritinha. Ruy presta depoimento. Werneck 
e os policiais cercam a casa de Rubinho 
e Caio e Selma se preocupam com Bibi. 
Ritinha jura vingança contra Joyce. Jeiza 
confessa a Caio que descobriu sobre seu 
noivado com Bibi. Silvana decide usar o 
dinheiro de Bibi para repor o desfalque 
do agiota e aplacar as dívidas de Eurico. 
Ritinha discute com Ruy. Irene envia fl ores 
para Eurico. Abel conforta Ritinha, que 
sofre por Ruyzinho. 

Rubinho é preso e Bibi pede ajuda a 
Alessia para voltar ao Rio de Janeiro. 
Jeiza intercede por Ritinha, mas Joyce 
e Zu despistam a policial para proteger 
Ruy. Abel visita Zeca no hospital. Cândida 
afi rma a Edinalva que a amiga tem ciúmes 
de Mere por causa de Abel. Ritinha grava 
um vídeo para afrontar Joyce. Rubinho 
provoca Jeiza. Dita desabafa com Nonato 
sobre as atitudes de Silvana. Bibi comenta 
com Dedé que deixou uma reserva de 
dinheiro com uma amiga. Cibele alerta Ruy 
sobre a campanha feita por Ritinha para 
resgatar Ruyzinho. Dita aconselha Silvana 
a falar a verdade para Eurico. 
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Maria Vitória conhece Helena e suas 
companheiras de cabine no navio. José 
Augusto lamenta suas atitudes para 
Delfi na e Tereza, e jura vingança contra 
Inácio. Delfi na comemora com Tereza a 
partida de Maria Vitória. No Rio, Lucinda 
se desculpa com Inácio por quase tê-lo 
beijado. Reinaldo conta a Inácio que há 
uma chance de o rapaz voltar a enxergar. 
Helena e Maria Vitória conhecem 
Giuseppe e Tomaso no navio a caminho 
do Brasil. Edgar e Vicente se envolvem 
em uma briga e acabam presos. Olímpia 
pede ajuda a Conselheiro para libertar o 
irmão e o namorado. Tiana comenta com 
Inácio que há um laboratório na casa de 
Reinaldo. 

Inácio se desespera, e Reinaldo o acolhe. 
Lucinda comenta com o pai que agora 
Inácio está livre para refazer sua vida. 
Alzira expulsa Bernardo de seu quarto, e 
o homem pede abrigo a Balbina. Balbina 
sugere que Bernardo conte a Pepito que é 
seu pai. Em Morros Verdes, José Augusto 
questiona a participação de Delfi na na fuga 
de Maria Vitória. Padre João descobre que 
Mariana foi registrada em Lisboa e conta a 
José Augusto. No Rio, Conselheiro liberta 
Edgar, Vicente, Artur e Otávio da prisão. 
No navio, Maria Vitória conversa com 
Helena sobre Mariana e Inácio. Em Morros 
Verdes, Delfi na afi rma a Tereza que não 
deixará José Augusto encontrar a neta. 

O Imediato aparta Teodoro e Maria 
Vitória e exige que o deputado preste 
esclarecimentos ao comandante do 
navio. Teodoro distorce o acontecido e 
culpa Maria Vitória por sua agressão. 
No Rio, Olímpia alerta Vicente sobre os 
sentimentos de Celina por ele. Maria 
Vitória é presa, e Helena, Giuseppe e 
Tomaso pensam em como ajudar a amiga. 
Alzira desabafa com Celeste, que promete 
ajudar a família. Carolina diz a Vicente 
que gostaria de participar do Grêmio 
Cultural Brasileiro. Reinaldo pede que 
Emília abrigue Inácio e Lucinda durante 
sua viagem. Lucinda revela a tragédia que 
sofreu para Inácio, e os dois acabam se 
beijando. 

Lica se revolta com os boatos contra Bóris. 
Mitsuko cobra explicações de Edgar. K2 visita 
Tato. Dóris apoia Bóris. Começa a reunião de 
Bóris e Ana Maria com Edgar e Marta. MB, 
Tina e Felipe dão suporte para Lica. Clara 
sofre com a rixa entre Malu e Lica, e Guto a 
conforta. Marta se incomoda ao descobrir 
que Bóris e Lica trocaram mensagens em 
redes sociais, e Edgar pressiona o orientador. 
Tato desconfi a da demora de Aldo em 
voltar para casa. Ana Maria confi rma com 
Lica as informações passadas por Bóris. 
Deco surpreende Keyla. Juca, Jota, MB, 
Samantha, Tina e Felipe saem em defesa 
de Bóris. Aldo volta para casa embriagado. 

Tato se revolta com Aldo, que se embriaga 
com o dinheiro do fi lho. Após a manifestação 
dos alunos, Marta se desculpa com Bóris, e 
Ana Maria encerra a reunião. Edgar volta 
atrás e afi rma a Bóris que não quer que 
o orientador deixe a escola. Aldo torna-
se agressivo com Tato, e Janete teme a 
atitude do namorado. Roney sugere que 
Deco ocupe o quarto em que Tato dormia. 
Ellen, Benê e Tina comentam com Keyla 
sobre Deco e Tato. Dóris e Keyla têm maus 
pressentimentos ao pensar em Tato. Janete 
sugere que Aldo se esconda em sua casa. 
Mitsuko pede que Tina faça exames médicos. 
Tato, machucado, perambula pelas ruas. 

Edgar pede que Bóris reconsidere a 
demissão, mas o orientador afi rma que 
deixará o Colégio Grupo. K1 se irrita com 
o comportamento de MB. Dóris afi rma a 
Tato que encontrará um adulto para se 
responsabilizar por ele. Roney diz a Dóris 
e Keyla que pensará sobre a possibildiade 
de assumir os cuidados com Tato. Benê 
organiza uma festa de despedida para Ellen, 
com a ajuda de Guto e Jota. Tina pede que 
Anderson faça os exames preventivos com 
ela. Roney questiona Tato sobre fi car em 
sua casa com a presença de Deco. Tato 
aceita morar com Roney, e Keyla pede 
que Deco libere o quarto que era do amigo. 

Tato se instala na casa de Roney, com a 
ajuda de K2. Deco se incomoda com o 
comportamento de Keyla por causa de Tato. 
Das Dores e Ellen incentivam Anderson 
a voltar para a escola. Benê lamenta com 
Josefi na e Julino a saída de Ellen do 
Cora Coralina. Roney e Valdemar fi cam 
apreensivos com o entrosamento entre Deco, 
Keyla e Tato. Edgar repreende Bóris por 
deixar o colégio. Benê e Fio homenageiam 
Ellen, que se emociona. Nena insiste para 
que Anderson faça exames preventivos sobre 
sua saúde sexual. Malu afi rma a Edgar que 
deixará a escola e se afastará dele, caso não 
ocupe o cargo de Bóris. Edgar dispensa Bóris.

Agnaldo acaba confessando que pichou as 
câmeras, deixando Antônia desconfi ada da 
possibilidade de ele estar protegendo alguém. 
Malagueta resgata as provas do acidente 
da ex-mulher de Eric. Pedrinho pergunta 
a Sabine se ela está com alguma doença 
grave. Júlio confi rma que Agnaldo pichou 
as câmeras. Sabine revela a Pedrinho que 
tem uma doença crônica. Arlete procura 
Malagueta para pedir os documentos que 
estavam no chapéu. Arlete conforta Dulcina 
sobre a prisão de Sandra Helena. Antônia e 
Domênico percebem que Agnaldo e Sandra 
Helena mentem em seu depoimento e 
concluem que existe uma quarta pessoa 
envolvida no assalto.

Sabine deixa claro para Cristóvão e Madalena 
que não gostou da visita do casal. Antônia 
impede que Júlio veja Agnaldo e Sandra 
Helena. Cristóvão conta a Madalena que 
Sabine deu o quiosque para Dílson. Raquel 
insiste em ser recebida por Douglas no hotel.  
Madalena avisa a Dílson que, se ele não 
devolver o quiosque, terá que sair de sua 
casa. Dílson conta a Cristóvão que foi expulso 
de casa por Madalena. Pedrinho convida 
Arlete para jantar. Douglas se surpreende 
quando Raquel diz que ele é pai de Gabriel. 
Malagueta comenta com Maria Pia que terá 
de incriminar alguém como o quarto ladrão do 
Carioca Palace em seu lugar.

Malagueta pede ajuda a Maria Pia para 
incriminar Cíntia no roubo ao Carioca Palace. 
Raquel diz que Douglas terá de fi car com 
Gabriel durante sua viagem a trabalho. 
Arlete aceita o convite de Pedrinho para 
jantar. Sandra Helena promete dar dinheiro a 
Mônica, caso encontre uma forma de fugir da 
cadeia. Eric confessa a Luiza que está afl ito 
com a viagem de Bebeth e Márcio. Maria Pia 
incentiva Lourenço a investir em Luiza. Dílson 
aceita morar com Evandro e Júlio. Malagueta 
arma para incriminar Cíntia. Mônica e Sandra 
Helena comem quentinhas estragadas para 
que sejam levadas ao hospital e possam fugir 
de lá. 

Os funcionários do hotel se surpreendem ao 
saber da prisão de Cíntia. Júlio deduz que 
foi Malagueta quem incriminou Cíntia. Cíntia 
nega a participação no roubo e Luiza acredita 
em sua inocência. Júlio agride Malagueta e 
o questiona sobre Arlete. Eric conversa com 
Márcio sobre Bebeth e pede para o rapaz 
cuidar dela durante a viagem. Tânia insinua 
que Madalena e a família estão interessadas 
no dinheiro de Dom. Douglas comenta com 
Luiza sobre sua difi culdade para cuidar de 
Gabriel. Evandro pergunta a Júlio se ele não 
fará nada por Cíntia. Dom não gosta de ver 
Malagueta no quarto de Sabine, que pergunta 
ao fi lho se ele está com ciúmes do rapaz. 

Sabine manda Tânia terminar o namoro com 
Dom, mas volta atrás quando a camareira lhe 
diz que estava convencendo seu fi lho de que 
Madalena era a responsável pela internação 
da empresária. Júlio afi rma a Antônia que 
Cíntia não roubou o hotel. Nelito dá um soco 
em Julio por causa de Cíntia. Domênico não 
gosta de saber que Antônia esteve com Júlio. 
Agnaldo pede dinheiro a Wanderley. Cíntia 
acusa Antônia de querer se vingar. Antônia 
revela a Cíntia que não acredita em seu 
envolvimento no roubo. Prazeres pergunta a 
Elza por que ela não aprova a aproximação 
de Arlete e Pedrinho. 

No Porto, Maria Vitória vende seu 
medalhão para comprar uma passagem 
para o Brasil. José Augusto exige que 
Padre João descubra o que aconteceu 
com Maria Vitória e Mariana. No Rio, Alzira 
fala de Mafalda para Celina e se comove 
ao contar sobre a sobrinha que nunca 
mais viu. Em Portugal, Irmã Imaculada se 
recusa a dar informações sobre Mariana 
para José Augusto. Fernão observa 
Tereza. Maria Vitória consegue uma 
passagem de navio para o Brasil e escreve 
para Inácio antes de embarcar. Delfi na 
arma contra Maria Vitória e mente para 
que José Augusto se desencontre da fi lha. 

Tato conta para Dóris sobre a agressão 
de Aldo. Josefi na cuida dos ferimentos 
de Tato. Roney aconselha Bóris. Marta 
propõe viajar com Lica. Dóris e uma 
policial vão até a casa de Aldo, mas não 
o encontram. Tato diz a Keyla que pensa 
em se mudar para um abrigo. Edgar não 
percebe o estado de Bóris. Ellen convida 
Das Dores para ir com ela e Nena ao 
novo colégio. Dóris anuncia a Tato que 
ele precisará registrar queixa contra Aldo. 
Felipe e MB perguntam por Lica. Tina 
estranha o comportamento de Bóris. Malu 
é preconceituosa com Nena e Das Dores. 
Ellen faz a matrícula no Colégio Grupo. 

Fernão cuida da suposta doença de 
Delfi na e demonstra interesse por Tereza. 
José Augusto inventa para Fernão que 
Maria Vitória foi visitar sua tia. No Rio, 
Celeste repreende Bernardo, mas ajuda o 
cunhado. Inácio questiona Lucinda sobre 
tê-lo escondido de Padre Orlando e pede 
que a moça o ajude a embarcar para 
Portugal. Giuseppe e Tomaso ameaçam 
Teodoro, que liberta Maria Vitória da prisão 
do navio. Inácio sai de casa à procura de 
Padre Orlando, mas acaba se perdendo. 
Lucinda resgata Inácio. Esmeralda 
parabeniza Maria Vitória por sua coragem 
de enfrentar Teodoro e a convida para 
jantar no navio. 
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No dia 23 de 
setembro Caride 
Gomes foi eleita 
a Rainha da  
Cavalgada de 
Padre Viegas.

 Pela segunda vez Marcos Tadeu chegou a semi final 
do concurso Garoto & Garota Super 2017. 

 Hoje, quinta-feira, (05), é o dia no nosso amigo Zé 
Geraldo do Clico do Ouro. Felicidades meu amigo!

 Quem estará aniversariando neste sábado é a 
gatíssima Flávia Armond. Foto: Manoel Guimarães

Thiago Cota em visita a Casa de Arte Aldravista com a 
Andreia Donadon Leal e o José Benedito Donadon Leal.Nada de ciúmes viu vereador Deyvson, mas o 

destaque dessa semana é só a sua esposa. Fabiana 
Morato comemorou seu aniversário no último dia 4.  
Parabés e sucesso sempre! 

 Olha só que galerinha linda! As turmas do 2º e 3º 
ano da Escola Educar fizeram uma visita ao Jornal 
Ponto Final para conhecer o funcionamento do 
jornal. Adorei a visita de vocês, voltem sempre!


